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CAPÍTULO 1 




   


   


  Não chore.


  Eu repetia sem parar em pensamento dentro do apartamento da minha melhor amiga. Aideen Collins estava abraçada a seu noivo, Kane Slater, e ambos tinham sua atenção voltada para seu lindo bebezinho, Jax. 


  Eu estava cercada por pessoas que amava, mas o que deveria ser um momento feliz, não era. Pelo menos não para mim. Observei Bronagh, minha irmã mais nova, interagindo com o noivo dela, Dominic Slater, que, assim como Kane, era irmão do meu noivo, e lutei contra as lágrimas quando sua mão acariciou distraidamente a barriga dela, onde crescia a menininha deles. 


  Mordi a bochecha, desviando o olhar do casal feliz e focando na TV de plasma na parede à minha frente. Meus olhos miravam o programa sendo exibido, mas meu cérebro não fazia ideia do que estava acontecendo porque estava em outro lugar. Endireitei-me, esperando não aparentar estar tão mal-humorada, mas não me surpreenderia se transparecesse porque me sentia péssima. 


  Eu estava com inveja. 


  Ficava verde de inveja sempre que olhava para Kane e Aideen com o fofo do Jax, mas partia meu coração ver Dominic com Bronagh. Ela era minha irmãzinha. Eu era dez anos mais velha, entretanto, ela passou a minha frente no assunto maternidade. Não duvidava de que ela casaria antes de mim também. 


  Odiava me sentir tão amargurada em relação a alguém da minha própria família. Eu estava mais do que feliz por eles, mas, ao mesmo tempo, os odiava um pouquinho. Ela e Dominic estavam firmes. Eram perfeitos um para o outro e, embora o amor deles fosse extremamente intenso algumas vezes, era verdadeiro e eterno. Quanto mais eu me permitia pensar neles, mais me sentia deprimida quando refletia sobre o meu próprio relacionamento. 


  Nem achava mais que poderia ser classificado como relacionamento, nós dois mudamos, Ryder e eu. Paramos de ser legais um com o outro em algum lugar ao longo do caminho, em algum ponto deixamos de nos amar. Começou com discussões normais que se transformaram em enormes competições de grito. Nós nem estávamos mais no estágio de raiva, estávamos no silencioso. Ignorávamos um ao outro e, quando nos falávamos, não era agradável. 


  Não sei onde erramos, mas Ryder e eu nos desapaixonamos. Doía admitir, mas era a verdade. Eu o amava imensamente, mas não estava mais apaixonada por ele. Não pela versão de Ryder com a qual eu convivia. Eu fui profundamente apaixonada pelo homem que ele costumava ser, o homem que me daria o mundo se eu pedisse. E o meu coração estava em pedaços porque eu não fazia ideia de como chegamos a esse ponto. Não fazia ideia do que fiz de errado. 


  Era doloroso.


  Relanceei para a esquerda, onde ele estava sentado no sofá de Aideen. Como sempre, ele mexia na tela do celular sem dar a mínima para mim. Quase ri explicitamente ao lembrar que, há alguns meses, eu costumava ficar magoada quando ele dava mais atenção ao celular do que a mim, mas, agora, eu gostava que se concentrasse naquele aparelho idiota porque eu não queria que ele olhasse para mim como fazia antes e me visse de verdade, senão enxergaria o quão fraca eu me tornei. 


  Não queria que ele visse que eu estava destruída.


  Desviei o olhar e alcancei a garrafa d’água que peguei da geladeira de Aideen quando cheguei. Abri a garrafa e dei um gole no líquido gelado. Um pouco da água desceu errado, entrando pelos meus pulmões, e arregalei os olhos. Pousei a garrafa e comecei a tossir na hora, levantando a mão e pressionando meu peito. 


  Dei um pulo apavorada quando senti uma mão batendo nas minhas costas, ajudando-me a desengasgar e retomei a compostura. Olhei para a minha esquerda, Ryder recolhia a mão, sem tirar os olhos da tela do celular. Encarei-o inexpressivamente, piscando.  


  Eu não sabia o que fazer quanto ao seu gesto amável, e isso era terrivelmente triste. Ele era meu noivo e eu fiquei surpresa por ter me tocado. Há tempos ele não tocava em mim. Não se ele pudesse evitar. 


  — Obrigada — agradeci-lhe baixinho. 


  Ele não olhou para mim ao responder: — Tudo bem.


  O silêncio se instalou entre nós mais uma vez e minha tristeza voltou automaticamente. Odiava me sentir tão deprimida. 


  Tirei os olhos de Ryder e dei uma olhada pela sala, pousei o olhar em Aideen no momento em que Bronagh e Keela saíam de perto dela, as duas exibiam sorrisos naqueles rostos lindos. 


  O que elas estão aprontando agora?, perguntei-me.  


  Sorri para mim mesma, balançando a cabeça para aquele trio animado. Olhei para a minha perna quando ela vibrou. Tirei o celular do bolso, sorrindo ao ver o nome do meu colega de trabalho aparecer na tela. 


  Ash Wade. 


  Há cerca de seis meses, ele se juntou à nossa equipe no hospital. Ele era um britânico de vinte e oito anos que se mudou de Londres quando tinha vinte e gostou tanto daqui que nunca mais voltou para casa. 


  Ash era o máximo. Ele me fazia rir em dias que eu não pensava que iria fazer nada além de chorar. Ele conversava comigo e me escutava. Muito. Ele se tornou um grande amigo e eu era muito grata por tê-lo conhecido num momento da minha vida em que precisava de um ânimo. 


  Ash era pura luz; ele iluminava o dia de qualquer um. 


  Deslizei o dedo pelo botão verde na tela e levei o celular ao ouvido. 


  — O que você quer? — Perguntei sorrindo.


  Ash bufou do outro lado. — Ainda bem que não liguei por engano para a telefonista e pedi sexo por telefone assim que você disparou essa pergunta carregada para cima de mim. 


  Ri com prazer e o som surpreendeu não só a mim, mas os outros que estavam ali. Senti um desconforto ao sentir vários pares de olhos em mim, mas apenas um deles me fez ficar tensa. 


  Os olhos dele. 


  Estávamos afastados, mas nunca poderia me livrar da sensação que me atingia quando ele me olhava. No instante em que seu olhar se fixava em meu corpo, eu ficava bastante ciente de cada movimento meu. 


  — Branna? — A voz de Ash chamou. — Você está aí, Anjo? 


  Virei os olhos me divertindo. 


  Ash decidiu me dar o apelido “Anjo” quando o avô de um de nossos pacientes ficou me chamando assim algumas semanas atrás. Pedi para ele parar com isso, mas ele se recusou e me chamava desse jeito o tanto quanto possível, e o apelido pareceu pegar. 


  — Estou aqui — respondi. — Desculpe, me distraí por um segundo. 


  — Sem problemas — entoou Ash, depois, baixou a voz. — Você não vai acreditar no que aconteceu na enfermaria hoje depois que você foi embora. 


  Ash trabalhava na ala da maternidade comigo e de vez em quando pegava turnos extras. Desde que começou, nunca tive um plantão em que ele não estivesse comigo. Era como se o Sistema de Saúde soubesse que formaríamos uma boa dupla e nos colocasse sempre juntos. 


  — Se você me disser que a paciente do quarto quatro, que ficou o dia inteiro gritando “assassino maldito”, parou do nada assim que saí da enfermaria, vou jogar uma praga violenta nela. 


  A risada alta de Ash invadiu meu ouvido e aqueceu meu coração ferido.


  — Não, ela ainda estava gritando quando eu fui embora... Mesmo tendo recebido a epidural e estando paralisada da cintura para baixo. 


  Eu ri. — Sempre tem uma que passa muito dos limites. 


  Ash grunhiu. — E eu não sei? 


  Gargalhei. — Anda, me conta o que aconteceu. 


  — A mulher no quarto um, sabe, a ruiva gostosa com peitos enormes? 


  Ash era brilhante – suspirei silenciosamente – mas também era um homem típico. 


  Balancei a cabeça com diversão.  


  — Sim, o que tem ela?


  — Ela se cagou no meio do parto. O marido entrou em pânico sem saber o que estava acontecendo e desmaiou. Quando caiu, bateu na cama e fez a merda se espalhar literalmente por todo o lugar. 


  Encostei-me no braço do sofá sem conseguir parar de rir. 


  — Eu juro — Ash riu comigo. — Foi tão hilário quanto nojento. 


  Com a mão livre, enxuguei as lágrimas que caíam de tanto rir e ameaçavam pingar no tecido. 


  — Algum problema no parto? O bebê está bem? — Perguntei, mudando automaticamente para o modo enfermeira. — E o marido está bem? 


  — Os três estão bem. A mãe foi bem e teve um menino saudável, mas duvido que o marido vá pisar na sala de parto de novo. Ele fez a esposa jurar que vai levar a mãe dela no futuro. 


  Continuei rindo. — Aposto que vocês se divertiram bastante com isso. 


  — Ah, sim — confirmou Ash. — Por pouco Sally não fez xixi nas calças de tanto rir depois de limpar o bebê. 


  Sally era a mãezona de 57 anos da ala neonatal. Eu não dividia o mesmo turno que ela com tanta frequência, mas quando acontecia, ela me levava às gargalhadas com as histórias de quando era jovem. 


  Balancei a cabeça, rindo com diversão.


  — Não dá para dizer que sinto por ter perdido isso. Tive 53 partos na lista com nada além de fluidos corporais comuns e um bebê saindo. — Fiz o sinal da cruz e disse: — Graças a Deus. 


  — Você sabe que a sua primeira paciente no turno de amanhã vai se cagar só por causa desse seu comentário, né? 


  — Vai à merda! — Brinquei.  


  Ash riu com alegria. — Te vejo amanhã, mas lembra que eu não vou poder te buscar, certo? Tenho que levar minha irmã à faculdade no caminho para o trabalho. 


  Ele geralmente me buscava quando ia para o trabalho desde que vendi meu carro no ano passado e Ryder sempre precisava do Jeep dele. 


  — Sim, sem problemas, te vejo no trabalho. 


  Enfiei o celular no bolso e bocejei antes de olhar para Ryder, que ainda estava concentrado no dele.


  — Você pretende demorar muito aqui ainda? — Perguntei, sem olhar para sua mão, com medo de que eu pegasse o celular dele só para ver o que o prendia tanto que não o deixava tirar os olhos dali. 


  Ele me olhou e balançou a cabeça. — Você quer ir embora agora?


  Assenti. — Vou pegar às oito da manhã e quero dormir cedo. 


  Ryder guardou o celular no bolso. — Vou ver se Damien quer uma carona.


  Sorri distraidamente pensando no meu menino. Ele ajudou a trazer um pouco de vida de volta para mim quando voltou para casa. Ele fez a casa – eu – parecer menos vazia. 


  Pisquei quando Ryder levantou da cadeira. Ofereceu-me a mão e, por um instante, hesitei em segurá-la. Afastei essa dúvida e deslizei a minha mão na dele, grande e calejada. Lambi os lábios quando ele me levantou, mas franzi a testa assim que ele soltou a minha mão tão rápido e se afastou de mim, indo em direção aos irmãos. Tentei não deixar aquilo me abalar, mas não consegui evitar. Eu sentia falta dele. Sentia falta de estar perto dele. Sentia falta de transar com ele. Não me lembrava da última vez em que tivemos nossa intimidade e odiava isso. 


  Despedi-me das meninas, dos irmãos, e pisquei para Kane enquanto ele levava Jax para o quarto para colocá-lo no berço. Parabenizei mais uma vez minha irmã e Dominic por descobrir o sexo do bebê, e segui Ryder para fora do apartamento de Aideen, caminhando para o elevador. 


  — Dame vai para casa mais tarde — anunciou Ryder, apertando o botão para o térreo. 


  As portas fecharam, prendendo nós dois ali dentro. Senti que ele me olhava, então, mantive meu olhar à frente, certificando-me de que meu corpo ficasse imóvel também. 


  — Com quem você estava falando no telefone? — perguntou com a voz tão baixa que mal o ouvi. 


  Fiquei meio irritada por ele ter feito uma pergunta tão invasiva já que ele não respondia nenhuma das minhas. Eu queria fazer inúmeras perguntas, como, por exemplo, aonde ele ia todas as noites quando pensava que eu estava dormindo e por que ficava no celular o tempo todo, mas não tinha energia para uma briga. De qualquer forma, ele não me responderia se eu perguntasse, nunca respondeu. 


  — Com Ash, que trabalha na ala da maternidade comigo. 


  De canto de olho, vi Ryder assentir. Ele não conheceu Ash, então, eu não fazia ideia do que se passou na mente dele com a minha resposta. 


  — Você está bem? — perguntou aleatoriamente logo depois. 


  Fiquei tão surpresa com a pergunta que olhei para ele com desconfiança e disse:


  — Estou. Por que não estaria?


  Ele deu de ombros, me encarando com dúvida.


  — Você mal deu um sorriso quando Bronagh anunciou que vai ter uma menina. 


  Porque eu fiz minha dancinha de alegria no hospital quando ela descobriu.


  Fiquei impaciente. — Tive um dia longo no trabalho, só estou cansada. 


  — Cansada demais para ficar feliz pela sua irmã?


  — Eu estou feliz por ela. — Surtei pelo insulto. — Não preciso demonstrar tanta animação para estar feliz por ela, Ryder. 


  Silêncio.


  — A mim, pareceu que você ficou um pouco... 


  — Um pouco o quê? — Insisti.  


  A porta do elevador abriu assim que Ryder disse:


  — Com inveja.


  Saí do elevador, acenei educadamente para o vigia que ocupava a mesa da portaria do prédio onde Aideen morava, e me dirigi rapidamente à porta do edifício. 


  — Branna? — Gritou Ryder atrás de mim. — Olha, espera um pouco.


  Não esperei. Apertei o passo e quase corri para fora do condomínio. Chegando do lado de fora, acenei para os seguranças na porta e fui direto para o Jeep de Ryder, que estava estacionado entre os carros dos irmãos dele. 


  Corri para a porta do carona e fiquei olhando para a maçaneta até ouvir Ryder suspirar e apertar a chave do carro, destravando as portas. Peguei na maçaneta, abri a porta e entrei no carro, fechando a porta com força. 


  — Porra, Branna — reclamou Ryder ao sentar no assento do motorista. — Não desconte seu mau humor no meu carro. 


  Você e seu carro idiota que se fodam, grunhi por dentro. 


  — Eu não estaria de mau humor se você não tivesse dito algo tão... 


  — Tão o quê?


  — Insensível! — Terminei.  


  — Insensível — repetiu Ryder e virou o corpo para me encarar. — Como eu dizer que você está com inveja de Bronagh por estar esperando uma menina é insensível? 


  Nem conseguia olhar para ele.


  — Você não é idiota. Pense sobre isso e tenho certeza de que vai entender. 


  Ryder continuou a me encarar sem mexer nenhum músculo.


  — Você está com inveja — murmurou, se engasgando depois. — Você quer um bebê? 


  Olhei para fora da janela, sem responder.


  — Branna — insistiu. — Você quer um bebê? 


  Falei sem olhar para ele: — Por anos eu quis um bebê, só nunca trouxe o assunto à tona com você porque tem acontecido tanta merda com nossas famílias, e, por sermos o casal mais velho, tivemos que deixar tudo de lado e garantir que todos os outros estivessem bem. Somos as figuras paternas. Nós garantimos que todos estivessem bem antes de ao menos considerar nos preocuparmos com nossas próprias necessidades. 


  Ryder ficou em silêncio enquanto eu falava, então, continuei. 


  — Você sabe que amo crianças e provavelmente teria tido algumas antes de te conhecer, mas a minha vida ficou suspensa quando meus pais morreram. Tive que focar em Bronagh, não em mim, nela. A única coisa que permiti a mim mesma foi me tornar uma enfermeira obstetra, porque era meu sonho. Foi por isso que me matei para ser uma antes dos meus trinta anos enquanto criava uma adolescente problemática. 


  Olhei para ele, que continuava em silêncio.


  — Você acha que estamos numa fase em que deveríamos ter um filho? — acabou perguntando, e eu percebi como a voz dele estava cheia de dúvida. 


  Aquilo me matou, mas concordava com ele.


  — Não, não estamos nem em condições de criar um cachorro, quanto mais uma criança. 


  Ryder voltou a olhar para frente e encaixou a chave na ignição, dando a partida no carro. Ele deu ré na vaga, indo para a estrada e começou nossa viagem para casa. 


  — Além disso — argumentou —, nós teríamos que transar para que você engravidasse. 


  Apoiei as mãos nas coxas e resisti ao impulso de cerrar os pulsos. 


  — Nós provavelmente faríamos isso se você não saísse todas as noites para fazer Deus sabe o quê. 


  Não disse “ou com quem”, mas estava implícito. Eu tinha pavor de que pudesse mesmo acabar sendo “quem” o motivo de ele sair todas as noites. Não acreditava ser capaz de conseguir lidar com isso e decidi que era melhor não saber. Minha irmã e as outras garotas acabariam comigo por ter esse tipo de pensamento, mas elas não sabiam como estava a minha vida em casa nem o meu relacionamento com Ryder. 


  Elas achavam que sabiam, mas não.


  — Não me venha com essas besteiras — grunhiu Ryder apertando com força o volante. — Eu fico bastante em casa e, ainda assim, você não dá uma trégua. Você deixou a nossa cama para dormir no antigo quarto de Dominic, o mais longe possível de mim que conseguiu em nossa casa. 


  Fiquei revoltada.


  — A minha missão nesse planeta não é foder você sempre que você bem entender, Ryder. 


  — Não — concordou —, mas seria bom se eu pudesse fazer isso pelo menos uma vez na merda da semana. Não te toco há meses. Eu me contentaria com a porra de uma conchinha a esta altura. 


  Ele falava comigo como se eu não fosse nada além de um objeto sexual.


  — E de quem é a culpa? — Berrei, jogando as mãos para o alto. — Você se afastou de mim. Não conversamos, não rimos, não fazemos nada, mas brigamos um com o outro, e a culpa é toda sua. Você nos levou para esse atoleiro e o mais triste é que eu nem sei por quê! Eu não sei o que você faz quando sai de casa todas as noites ou por que está sempre no telefone e é patético que eu simplesmente aceite isso, mas estou cansada demais. Discuto com você o tempo inteiro, estou exausta para fazer qualquer outra coisa. 


  Virei a cabeça e olhei para o lado de fora da janela do carro, desejando que as lágrimas não rolassem pelo meu rosto. Não queria chorar. Estava cansada pra caralho de chorar. 


  — Eu te disse que estou resolvendo algumas coisas. É tudo o que você precisa saber. 


  Ele tem “resolvido algumas coisas” pela merda de um ano já; precisava mudar a resposta porque estava ficando cansativa e, quanto mais a ouvia, mais irritava meus já desgastados nervos. 


  Fechei os olhos, dilacerada por ele ainda não dividir os segredos comigo. 


  — Não dá para acreditar, Ryder — falei baixinho.


  — Então, não sei o que te dizer, Branna — respondeu agitado, apesar de ter tentado disfarçar com uma cara zangada. 


  — Que tal a verdade para variar? — Rebati. — Apenas me diga onde você vai e o que faz. Por favor. 


  Outra vez ele apertou o volante enquanto íamos nos aproximando da nossa rua. 


  — Não posso te contar, você não entenderia.


  Baixei o olhar. — Não posso entender se você não me ajudar. 


  Ryder grunhiu, entrando na nossa rua e estacionou o carro na garagem. Tirou a chave da ignição e disse:


  — É coisa minha, certo? Nada com que você precise se preocupar, e você vai se preocupar se eu contar, e eu não quero que isso aconteça. Estamos sob muita pressão com Big Phil ainda por aí, e meus negócios não precisam de mais nada. 


  Ele saiu do carro, fechou a porta e foi andando pela calçada, desaparecendo dentro da nossa casa, deixando-me sozinha apenas na companhia dos meus pensamentos. 


  — Não consigo mais — falei alto, obrigando-me a ouvir as palavras que vinha repetindo incessantemente pelos últimos meses. 


  Não podíamos continuar como estávamos. Algo tinha que mudar, e, naquele momento, eu sabia exatamente o que tinha que fazer para começar o processo de cura das muitas feridas que foram abertas e expostas através dos últimos anos. Tinha que tomar uma atitude. Tinha que me separar do ser que me machucava tanto... mesmo que não tivesse a intenção. 


  Fechei os olhos apertados conforme a dor me atingia. Os fragmentos restantes do meu coração magoado partiram-se em milhões de pedaços quando tomei a decisão que mudaria a minha vida. Uma decisão que afetaria não só a mim, mas a minha família e aos amigos também. Estiquei a mão e alcancei o painel do carro para impedir que eu desabasse para frente à medida que me dava conta do que precisaria fazer para ser livre. 


  Precisava terminar com Ryder. 


  Não chore.
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  CAPÍTULO 2


   


   


  Quando meu alarme disparou na manhã seguinte, levantei da minha cama temporária no antigo quarto de Dominic e me retraí. Coloquei as mãos no rosto e respirei fundo, passando as pontas dos dedos pela pele sensível debaixo dos meus olhos. Estavam levemente inchados e doíam muito, com certeza era por ter chorado até dormir na noite passada. 


  A minha vontade foi de chorar tudo de novo quando me dei conta de que o sono não fez absolutamente nada para mudar a decisão que tomei sobre Ryder, e isso doía ainda mais. Eu esperava que fosse acordar ignorando completamente meus pensamentos da noite anterior, mas não. Estava muito cansada de estar triste e precisava dizer adeus a Ryder para que parasse de doer. 


  Eu sabia que deixá-lo abriria outro tipo de ferida, inundada de uma dor diferente, mas não conseguia ver uma alternativa para nossa situação atual. Conversar com ele não funcionou, reclamar com ele não funcionou, gritar e chorar não funcionou. Porcaria de coisa nenhuma funcionou. 


  Eu não queria mais discutir, não queria mais chorar, não queria mais brigar. Estava exausta. Estava farta. 


  — Como vou fazer isso? — Sussurrei para o quarto vazio. 


  Fechei os olhos e desejei pela bilionésima vez ter a minha mãe para conversar. Precisava desesperadamente de alguém para me guiar, e não podia pedir a Bronagh ou às minhas amigas, porque era a mim que elas vinham quando as coisas não estavam bem, não o contrário. Eu era a mais velha. Eu era aquela que nunca poderia me perder; eu devia ajudar outras pessoas a se encontrarem. 


  Eu estava por conta própria.


  Abri os olhos depois de uns segundos e respirei fundo para me acalmar.


  Trabalho – lembrei a mim mesma. – Preciso ir para o trabalho. 


  Descobriria como terminar com Ryder depois, mas neste momento precisava tomar banho, me arrumar e sair para trabalhar. Amava meu trabalho, o que não era algo que muita gente pudesse dizer. Não era fácil, e, em alguns momentos, quando o parto não corria bem, eu chorava muito, mas nove entre dez vezes eu ajudava uma mulher a trazer vida a este mundo, e isso acalentava a minha alma. 


  Era a única coisa na minha vida que me mantinha sã.


  Quando saí do antigo quarto de Dominic, tentei ouvir qualquer sinal de movimento no andar de baixo, mas não ouvi nada, o que me dizia que Ryder já havia saído ou ainda estava na cama. Não me aventurei a ir até o quarto que dividíamos para conferir porque eu me magoaria de qualquer modo. Se ele estivesse lá, lembraria que tinha que terminar com ele, e se ele não estivesse, seria outro lembrete do porquê ter que terminar com ele. 


  Nem uma coisa nem outra me fariam bem. 


  Virei-me e voltei ao quarto onde dormi e entrei no banheiro da suíte. Já havia tomado banho várias vezes ali nos últimos meses, então, mantinha alguns dos meus produtos lá para quando eu não pudesse dormir com Ryder ou na nossa cama. Estava tão bagunçado, mas ultimamente eu não poderia dormir na nossa cama sem ele porque me sentia sozinha, e também não podia dormir com ele por causa da sua recusa em me contar o que andava fazendo que me machucava demais. 


  Era uma situação majestosamente fodida em que eu me encontrava e, infelizmente, a única solução que consegui encontrar me mataria tanto quanto a Ryder. 


  Não pense sobre isso, aconselhei a mim mesma. 


  Depois do banho, me vesti e fiz uma trança embutida nos cabelos. Passei as mãos sobre meu uniforme e me certifiquei de ter prendido meu relógio de bolso e meu crachá à minha camisa. No banheiro, preenchi minhas sobrancelhas para escurecê-las e passei meu hidratante de essência de morango favorito. 


  Nunca colocava nada mais do que isso no meu rosto para ir trabalhar. Quando comecei, me maquiava, mas logo descobri que esfregava muito meu rosto e meus olhos durante meus plantões e arruinava minha maquiagem cuidadosamente aplicada. Sem falar que acabava sujando as minhas mãos também. Não valia o esforço, então, hidratar meu rosto e preencher as sobrancelhas era tudo o que eu fazia. 


  Peguei a mochila, coloquei meu celular e minha bolsa lá dentro e desci as escadas, me certificando de fazer o mínimo de barulho possível. Na cozinha, dispensei o café da manhã e fiz apenas uma xícara de chá. Quando terminei de beber o chá, conferi a hora e xinguei ao ver que iria ter que correr para pegar o ônibus. 


  Saí correndo da cozinha, peguei meu sobretudo do cabide no hall, vesti e meti o pé para fora de casa. Arrepiei-me com o ar fresco da manhã de outubro que me cercava, alfinetando minha pele exposta. Fiz uma nota mental para comprar um cachecol e um par de luvas enquanto saía do jardim e fechava o portão atrás de mim. Virei e andei rapidamente em direção ao ponto de ônibus. 


  Não sabia por que, mas senti como se estivesse sendo observada, olhei por sobre o ombro, mas não vi ninguém atrás de mim, então, olhei para a minha casa e engoli em seco. Fixei o olhar na janela do meu quarto e vi Ryder parado ali, sem camisa, com os braços sobre a cabeça. Sabia que ele estava segurando o varão da cortina acima dele, mas desejei que não estivesse porque desse jeito mostrava seu peitoral perfeitamente definido. Dava para ver cada músculo esculpido mesmo à distância. 


  Ele olhava para mim, eu senti seu olhar apontado para mim, mas me forcei a ignorar. Não podia me permitir me tornar um objeto em suas mãos simplesmente por ele me olhar. Precisava ser forte. Precisava focar em mim. Desviei o olhar da casa, de Ryder e comecei a correr. Não parei até chegar no ponto de ônibus no final da rua. Cheguei lá no mesmo instante em que o ônibus parou. 


  Trinta minutos depois, eu saía do ônibus e caminhava até o Hospital Maternidade de Coombe. Livrei-me da câimbra no meu traseiro por causa do assento duro do ônibus e me senti sortuda por ter conseguido um lugar para sentar no horário do pico da manhã. Eu não gostava de transporte público e sentia muita falta da carona. Havia um tempo em que Ryder me levava para o trabalho antes de sair, mas isso parou abruptamente quando as coisas começaram a piorar entre nós. Ash me levava para o trabalho na maioria das vezes e Bronagh me buscava quando o meu turno acabava. Recentemente considerei comprar um carro barato para mim porque eu odiava ter que depender dos outros ou fazê-los sair de seus caminhos por minha causa, mas o problema era o dinheiro. 


  Ryder e os irmãos ganharam uma quantia considerável de dinheiro – sujo – no trabalho antigo, mas recentemente fiquei sabendo que um investimento ruim com Brandon Daley deixara Dominic, Alec e Ryder falidos. Ouvi algo que não devia sobre os irmãos meses atrás e mencionei com Ryder algumas semanas depois que Aideen foi hospitalizada. 


  Achei que o valor da nossa conta conjunta estava perigosamente baixo, mas logo foi encerrada quando perguntei a Ryder sobre isso. Perguntei para onde o dinheiro tinha ido, mas ele nunca me respondeu diretamente, apenas me dizia que “não era para me preocupar, nem falar sobre isso”. Questionei se tinha algo a ver com Brandon ou sua antiga vida, mas ele encerrava cada conversa com discussão. Ele nunca permitia nenhuma conversa sobre Brandon ou sobre a vida que levava antes em nossa casa e reforçava isso com palavras nojentas. 


  Nunca o confrontei porque também nunca quis falar sobre isso, trazia à tona muitas lembranças horríveis, porém, alguma coisa estava acontecendo com Ryder e eu sabia que tinha algo a ver com onde ele ia todas as noites. Era coincidência demais que os irmãos tivessem perdido muito dinheiro nos meses que passaram depois que Dominic começou a trabalhar para Brandon para ganhar algum. Eu não sabia em que Alec estava metido, mas sabia que não era honesto. 


  Kane fez seu dinheiro honestamente. Eu não deveria saber sobre isso, só que o escutei discutindo com Aideen sobre expansões para seu condomínio. Perguntei a Ryder sobre isso e ele, relutantemente, me pôs a par sobre o que Kane gostaria de manter privado. Mantive a boca fechada e fingi estar no escuro sobre seu empreendimento; entretanto, o que eu queria mesmo era parabenizá-lo e abraçá-lo bem apertado. Ele conseguiu ficar fora do assunto de Dominic, e possivelmente Ryder e Alec tinham entrado nessa de novo. 


  — Branna — cumprimentou Taylor Carey quando entrei na ala neonatal. 


  Taylor era legal. Ela não era o tipo de amiga a quem poderia confidenciar meus segredos, porque eu não a conhecia tão bem, mas o trabalho ficava interessante quando cobríamos o mesmo turno. Eu gostava dela. 


  Levantei a cabeça e acenei com a mão. — Oi, Tay.


  Taylor levantou seus braços acima da cabeça alongando-se e bocejou. 


  Fiz uma careta.


  — Turno longo?


  Ela assentiu.  


  — Noite movimentada. Tivemos oito partos nas últimas doze horas desde que cheguei para o meu plantão às oito da noite. 


  Assobiei. — Bom para as mamães, os bebês e a equipe. Partos rápidos são benéficos para todos. 


  Taylor bocejou mais uma vez. — Fizeram o tempo passar voando para mim. Nem acredito que meu turno já acabou. Amo quando isso acontece. 


  Grunhi. — E eu nem acredito que meu turno começa agora, parece que acabei de lutar doze rounds com o Mike Tyson. 


  Taylor fez uma careta.


  — Percebi que seus olhos estão um pouquinho inchados, mas não quis dizer nada. Você está bem? 


  Assenti. — É só um resfriado.


  Mentira.


  Taylor franziu a testa.  


  — É melhor que a manhã não seja agitada para você poder se sentir péssima em paz. Os quartos um e dois estão ocupados e as mulheres só estão com três e quatro centímetros de dilatação. Já medi a pressão, a temperatura e os batimentos delas dez minutos atrás, então, não precisa se preocupar em checá-las por mais uma hora. As duas são adolescentes, quer dizer que vão se manter ocupadas conversando até outras chegarem. 


  Sorri. — Aposto que em uma hora, cinco ou seis mulheres da sala de espera entrarão em trabalho de parto e eu ficarei completamente ocupada. 


  Taylor se levantou e bateu o quadril no meu.


  — O trabalho é esse.


  — É — concordei.


  — Ash vai cobrir o plantão com você hoje? — Perguntou casualmente enquanto juntava suas coisas. 


  Sentei na cadeira de onde ela se levantou atrás do balcão da enfermaria. 


  — Vai, ele já deveria estar aqui — respondi ao sentar. — Estamos sempre no mesmo turno, nem me lembro da última vez que eu estava trabalhando sem ele aqui. 


  Taylor suspirou, sonhadora. — Tenho tanta inveja, ele é lindo e tão incrivelmente engraçado. 


  — Quem é lindo e tão incrivelmente engraçado? 


  Olhei para cima quando Ash falou por trás de Taylor e ri porque ela quase o derrubou com a bolsa, que voou, ao se virar. Ash teve uma reação mais rápida do que parecia humanamente possível e segurou a bolsa de Taylor antes que caísse no chão. Ele se endireitou e entregou o objeto a ela com um sorriso luminoso. Notei que a ponta das orelhas de Taylor ficaram vermelhas, então, deu para imaginar o quão coradas suas bochechas estavam. 


  — Estávamos falando sobre Ryan Reynolds — falei para Ash. — Você sabe, o ator principal do novo filme do Deadpool? 


  Ash olhou de Taylor para mim e assentiu. — Eu sei quem é, bom ator. 


  Contorci os lábios. — Ele é lindo e tão incrivelmente engraçado. 


  Taylor virou para mim e seus olhos estavam arregalados, me fazendo rir. Ash olhava de uma para outra, seu rosto lindo corrompido pela confusão, mas ele balançou a cabeça e decidiu que não perguntaria o que quer que estivesse em sua mente. Ele era um rapaz esperto. 


  — Vou embora — Taylor resmungou, evitando fazer contato visual com Ash, que foi para a sala de descanso guardar suas coisas no armário. 


  Sorri. — Isso me divertiu imensamente. 


  — Estou envergonhada pra cacete — sussurrou com as bochechas ainda coradas. — Você acha que ele sabia que eu estava falando dele? 


  Neguei. — Não, tenho certeza de que ele nem estava prestando atenção. 


  Taylor soltou um suspiro de alívio. — Certo, vou embora antes que eu diga mais alguma coisa que me faça querer abrir um buraco no chão e me enterrar inteira. 


  Ri. — Até mais. 


  Taylor fez uma careta e saiu depressa do setor. Levantei, levando minha mochila e o sobretudo para a sala de descanso e os guardei no meu armário. Prendi o celular no passante da calça e lancei um olhar para Ash, que estava encostado no pequeno balcão da cozinha com os braços cruzados e um sorriso presunçoso no rosto. 


  Ergui as sobrancelhas. — Por que está me olhando desse jeito? 


  — Eu sei que Taylor estava falando de mim, eu estava prestando atenção. 


  Fingi que estava aborrecida.


  — Seu intrometido!  


  Ash sorriu maliciosamente.


  — Quer dizer que sou lindo e tão incrivelmente engraçado, é? 


  Dei de ombros. — Ela acha isso. 


  — E você? — insistiu. — Concorda?


  Fingi refletir sobre o assunto, o que levou Ash a fazer uma careta, o que só me fez rir mais alto que antes.  


  — Eu te acho engraçado... tão incrivelmente engraçado — brinquei. 


  Ash pôs a mão sobre o peito. — Não me acha lindo? 


  Virei os olhos me divertindo. — Você é interessante.


  Ele ficou sério e mexeu as sobrancelhas. — Bastante interessante?  


  — Sim — bufei. — Você é bastante interessante. 


  — Me contento com isso! — Ele se animou. 


  Eu me contraí. — Você está muito animado para esta hora da manhã. 


  Ash apontou para a chaleira. — Quer uma xícara para te acordar?


  Assenti. — Sim, por favor.


  Ele preparou uma xícara de chá para mim que me fez gemer ao engolir. Acomodamo-nos atrás do balcão da enfermaria e cumprimentamos outras três colegas de trabalho que iriam fazer o plantão conosco. Shannon, Katie e Jada. Relaxei enquanto elas checavam as duas pacientes que já estavam na ala. 


  — Você tem alguma coisa interessante neste mês? — Perguntou Ash, mexendo nas fichas das duas pacientes do andar. 


  Dei de ombros. — Bronagh vai fazer vinte e três no dia dez, com certeza iremos fazer alguma coisa. E claro que você está convidado a vir com a gente. 


  Ash deu uma risadinha. — Obrigado, mas ainda não conheci Ryder ou os irmãos dele, e pelo que já ouvi falar, quero que seja quando todos estiverem sóbrios. 


  Contorci os lábios. — Eles são inofensivos. Na maior parte do tempo. Para nós, garotas... pensando bem, talvez seja melhor você não vir com a gente. 


  Ash riu descontroladamente, o que me fez sorrir, mas o sorriso logo foi arrancado do meu rosto quando um grito terrível veio do fim do corredor e o apito do código vermelho soou. Ash e eu nos levantamos imediatamente. Ele partiu em direção ao quarto de onde veio o sinal de emergência junto com nossas outras colegas, ao passo que eu peguei o telefone correndo. 


  — CC — uma voz masculina atendeu no segundo toque. 


  — Prepare o CC imediatamente! — Respirei. — Código vermelho na ala neonatal. Chame o Doutor Harris ou o chefe interino de plantão para uma cesariana de emergência. Agora.  


  — Droga — sibilou o homem do outro lado da linha. — Pode deixar. 


  A linha ficou muda, então, desliguei o telefone e corri para o quarto dois, o quarto onde a luz vermelha piscava. Na mesma hora senti-me enjoada e apavorada. Em quatro anos de hospital, presenciei sete códigos vermelhos no meu plantão e nunca ficava mais fácil. Um código vermelho na ala da maternidade do meu hospital significava que um bebê ou mãe tinha morrido – não havia sinal de batimentos cardíacos. A mãe ficava conectada a uma máquina que monitorava os batimentos cardíacos dela e do bebê, um código vermelho significava que a máquina disparou o alarme ligado a ela. 


  Quando o sinal da mãe ou do bebê sumia, tínhamos apenas alguns poucos minutos para realizar uma cesariana e tirar o bebê antes de poder agir em qualquer um deles. Eu soube que fora o bebê que ficou sem sinal assim que me aproximei do quarto porque ouvi os gritos da mãe e as súplicas por ajuda. Entrei no quarto e encontrei quem imaginei ser o pai com as mãos na cabeça e lágrimas nos olhos, enquanto Ash e Jada, a outra enfermeira, seguravam a gestante. 


  Esforcei-me para chegar até ela e segurei seu rosto com ambas as mãos. Havia memorizado suas informações pessoais de quando li sua ficha no balcão das enfermeiras e disse bruscamente:  


  — Samantha, ouça bem agora! 


  Ela quase não conseguia se conter, mas seus olhos fixaram-se nos meus e eu soube que tinha a atenção dela por alguns segundos antes que se debatesse de novo. 


  — Vamos te levar para o CC para uma cesariana de emergência. Vamos trazer seu filho ao mundo dentro dos próximos minutos para tentar salvá-lo, e não conseguiremos sem você, está bem? Precisamos que seja forte por nós. Você pode fazer isso por mim, querida? 


  — Sim — gritou. — Só o salve, por favor. Prometa que irá salvá-lo. Por favor. 


  Assenti, porque não conseguia dizer as palavras em voz alta no caso de elas acabarem se transformando numa mentira devastadora. 


  Tudo passava como um borrão conforme eu, Ash e o pai do bebê corríamos com Samantha pelo corredor do segundo andar do hospital e dávamos entrada no CC onde o Doutor Harris e sua equipe esperavam com tudo pronto. 


  — Noventa e um segundos desde que o código vermelho foi ativado. Muito bem, Branna — elogiou Doutor Harris e deu um tapinha no meu ombro. — Um bom tempo para você e sua equipe. 


  Assenti e deixei Samantha sob seus cuidados. Fiquei imóvel como uma estátua, observando a porta dupla do CC fechar. Ouvi o Doutor Harris gritar pedindo um cateter e fios intravenosos para colocar em Samantha, e que a barriga dela fosse desinfetada. Prendi a respiração segundos depois de ele anunciar que estava administrando a anestesia. Como era uma emergência, Samantha apagaria com a anestesia geral em questão de segundos e não estaria acordada para ver o nascimento do filho. 


  Dei um pulo ao sentir um braço envolver meu pescoço e me apoiar num peito firme. Sabia que era Ash sem nem precisar olhar. Fechei os olhos e envolvi sua cintura com meus braços, apertando-o. Ele beijou o topo da minha cabeça e disse:  


  — Nós a trouxemos rápido aqui para baixo e o Dr. Harris já está fazendo as incisões para a cirurgia. Se alguém pode salvar o bebê, são ele e sua equipe. 


  Eu sabia disso, só que não fazia o medo que eu sentia ir embora.


  — Eu sempre me envolvo tanto — sussurrei. — Como posso ajudar as pacientes se eu deixo minhas emoções me dominarem? 


  Ash me segurou com os braços esticados, então, abri os olhos e olhei para ele. 


   — Ouça — disse com firmeza. — Quando Sally não está no plantão conosco, você é a mãe da enfermaria. Você está no comando e esse tipo de responsabilidade não recai sobre nós porque somos doces e gentis, e sim, porque somos enfermeiros obstetras bons pra cacete. Você ouviu o Dr. Harris, nós a trouxemos aqui para baixo em 91 segundos e isso foi graças a você. 


  Senti meu lábio inferior tremer.  


  — Obrigada, Ash.


  Ele piscou.


  — Não precisa agradecer, criança.


  Criança.


  Bufei. — Sou quatro anos mais velha que você. 


  — Idade é só um número, meu amor.


  Dei uma risada, mas fechei a boca quando ouvi uma comoção no CC. Agarrei o braço de Ash quando ouvi uma comemoração. As portas abriram um pouco e o lindo som de um recém-nascido chorando preencheu o corredor. 


  — Isso! — Guinchei e pulei em cima de Ash, que ria e me pegou em pleno ar. 


  Ele rodopiou comigo depois me pôs no chão e me deu um abraço apertado. Esperamos dez minutos para que a incisão de Samantha fosse fechada e pela checagem do bebê. Ambos sorrimos para o Doutor Harris que se livrava da roupa cirúrgica ao sair do CC. Ele me abraçou e cumprimentou Ash tocando os punhos cerrados, o que me fez rir largamente. Doutor Harris tinha 55 anos e vê-lo bater os punhos com alguém sempre me divertia. 


  — Isto foi graças a vocês e a sua equipe — nos disse. — Vocês foram ótimos. O bebê está respirando sozinho e os sinais vitais da mãe estão estáveis também. Iremos admiti-la na UTI para ficar em observação, mas parece que está tudo bem. Bom trabalho. 


  Uma fresca descarga de alívio percorreu meu corpo. 


  — Graças a Deus — suspirei.


  Ash e eu deixamos o CC e voltamos para a ala da maternidade com um estímulo extra em nossos passos. Depois de informarmos aos nossos colegas que Samantha e o bebê estavam bem, nos acomodamos de novo no balcão da enfermaria. 


  — Mal dá para acreditar que nem são nove da manhã ainda — anunciou Ash com um aceno de cabeça. 


  Concordei. — Será um longo dia. 


  — Deus abençoe o chá — ponderou Ash, me fazendo rir.


  Deus o abençoe. Eu sabia de todo o coração que não seria capaz de fazer esse trabalho sem ele. Ele era meu cúmplice e nos sustentávamos em nosso local de trabalho. Eu tinha sorte de tê-lo em minha vida. Ter bons amigos fazia até as horas mais sombrias parecerem iluminadas. 


   


  ***


   


  — Você sentiu medo? — Perguntou Dominic com os olhos arregalados. 


  Eu acabara de contar a ele sobre o código vermelho na enfermaria nesta manhã enquanto Bronagh estava no banheiro no andar de cima. 


  Assenti e disse:


  — Sempre sinto medo. Odeio códigos vermelhos. 


  Dominic assentiu em entendimento e olhou em direção à porta da cozinha quando ouviu Bronagh descendo as escadas. Eu cheguei perto dele e toquei em seu braço.  


  — Não diga nada a ela sobre isso. Eu nunca contei sobre os códigos porque a deixa nervosa. Agora que ela está grávida, eu não quero que tenha medo de que algo assim possa acontecer a ela. 


  Dominic assentiu mais uma vez e voltou sua atenção a Bronagh que se aproximava. Ela colocou as mãos nos quadris e suspirou profundamente.  


  — Estou tão gorda. — E franziu a testa. — Demorei um minuto inteiro para sair do vaso. 


  Ri explicitamente enquanto Dominic inclinava a cabeça para o lado. 


  — Gorda? — Questionou ele. — E eu aqui pensando que você estava grávida. Cara, você me enganou. 


  Bronagh mostrou o dedo do meio a ele.


  — Vá se ferrar, seu babaca. Você fez isso comigo. 


  — Pode apostar a porra toda que eu fiz — ele sorriu sem se incomodar com o insulto. 


  Para ser justa, babaca passara de insulto a um tipo de elogio há anos, e eu percebi que era por isso que Dominic nunca ligava. 


  Bronagh foi até a ponta do balcão da cozinha e eu sorri. Ela tentou – estupidamente – pular e sentar no balcão como fazia antes, mas agora que estava grávida era perigoso – e hilário – porque ela nunca conseguiria subir no balcão sem ajuda. 


  — Dominic — ponderei. — Ajude-a.  


  Ele se levantou, pegou Bronagh e a colocou com cuidado no balcão. Minha irmã observava-o e sorria, o que o fez sorrir também. 


  — Por que você está me olhando assim? — Perguntou achando graça.


  — Não foi difícil para você me levantar, o que significa que não estou tão gorda assim. 


  Dominic bufou. — Eu consigo levantar o meu peso no supino sem derramar uma gota de suor, e mesmo na metade da gestação você ainda pesa uns vinte quilos a menos que eu. 


  Bronagh juntou as mãos.


  — Espero que continue assim. 


  — Não vai — sorri de maneira maliciosa. — Pelo jeito que você come, ainda vai aumentar mais uns 10 Kg até ela nascer. Dominic disse que pede pizza para você pelo menos cinco vezes na semana. 


  Bronagh fez uma careta para mim e Dominic riu. 


  — Sabe — ele falou ao mesmo tempo em que eu mexia o chá com uma colher, —, me incomoda que você não me chame de Nico como as outras garotas. 


  Sorri. — Eu te conheço como Dominic bem antes de você ser o Nico que perturbava Bee na escola. 


  Ele contorceu os lábios.


  — Perturbava? Fala sério, ela amava cada segundo da minha atenção.  


  — Sim — disse Bronagh revirando os olhos com diversão. — Interagir com o seu ser irritante era a minha vida naquela época. 


  Dominic fez um gesto para o seu corpo. — Você não pode se culpar. Você tem um ótimo gosto, querida. 


  Bronagh se balançou preguiçosamente em direção a ele, que se esquivou facilmente, rindo baixinho. Ele pôs-se a frente dela antes que ela pudesse pular para descer do balcão da cozinha e começar uma luta atrapalhada com ele. 


  — E agora — murmurou ele, descansando as mãos no abdômen protuberante dela. — Teremos um bebê juntos. 


  Bronagh inclinou a cabeça para frente e roçou o nariz no dele. Sorri para o casal, adorando o amor que tinham um com o outro. Eles ainda eram opostos em tantos sentidos, mas uma coisa que ninguém podia negar era o quanto o amor deles era forte. Era perigosa a dependência que nutriam um pelo outro, mas eu entendia. 


  Eu entendia como era amar alguém tão profundamente que você chega a investir a sua alma na do outro. Eu tive isso com Ryder e era por esse motivo que estava tão destruída por tudo estar desvanecendo agora. Eu morria lentamente sem seu amor incondicional e só podia culpar a mim mesma. 


  Você deveria ter resguardado seu coração, zombou minha mente. 


  Desviei o olhar de Dominic e minha irmã e olhei para o meu celular que apitou. Era uma mensagem de texto de Ash. Eu li e ri explicitamente. Digitei uma resposta rápida, apertei enviar e guardei o celular no bolso. Olhei para cima e vi os dois pombinhos me encarando. 


  — O que foi? — Perguntou Dominic intrigado. 


  Intrometido.


  — Um colega de trabalho — respondi e desviei o olhar para Bronagh. — Ele está vindo me pegar para me levar de volta ao trabalho. Vocês ainda vão me buscar às 16h? 


  — Às 16h? — questionou ela. — Por que não 20h? 


  Dei de ombros. — É dia de treinamento para as enfermeiras obstetras do quarto ano da universidade, optei por não participar para poder ir para casa mais cedo. Estou exausta e preciso descansar minha mente. Acho que estou ficando velha. 


  Se alguma vez já contei uma mentira na vida, essa era a pior delas. O que eu não estava dizendo era que precisava de um tempo para descobrir como terminar com Ryder. E iria fazer isso o quanto antes. Queria que fosse como tirar um curativo, rápido e indolor. Ou apenas rápido. 


  Dominic me tirou das minhas preocupações.


  — Você ainda é a trintona mais gata que eu conheço. 


  Ninguém tinha permissão para falar a minha real idade, trintona chegava tão perto quanto possível. 


  Fiz um beicinho.


  — Obrigada, isso me faz sentir muito melhor. 


  — Ele está certo — Bronagh sorriu. — Você tem um puta corpo e seus peitos ainda estão empinados. 


  Os olhos de Dominic pularam para o meu peito e eu ri.


  — Ele é tão previsível — falei para Bronagh. 


  Minha irmã olhou para ele e deu um cutucão, retomando sua atenção. 


  — Estou sentada bem aqui — ela fez uma careta. 


  Dominic esfregou o pescoço.


  — Foi você que falou dos peitos dela, não eu. 


  Bronagh balançou a cabeça, rindo.


  — Como eu pude?


  Sorri e me levantei quando ouvi uma buzina lá fora.  


  — É a minha deixa — falei e peguei a mochila, colocando a alça no ombro antes de apontar para a minha irmã. — Às 16h. Não esqueça, não quero ter que pegar o ônibus. 


  Bronagh fez uma continência.


  — Estarei lá.


  Abracei-a e dei um tapinha em Dominic antes de deixar a casa deles. Sorri quando avistei Ash ao me aproximar do carro dele. Abri a porta do carona com cuidado e entrei. Afivelei o cinto e voltei minha atenção a Ash, sorrindo:  


  — E aí, otário?


  Ele fingiu se magoar e sua expressão facial me fez gargalhar. 


  — Como foi o seu intervalo? — Perguntou ele, afastando o carro do meio-fio. 


  Bocejei. — Não longo o suficiente, eu poderia dormir por um ano. 


  — Eu também — concordou Ash, parecendo tão cansado quanto eu. — Eu devo só pegar alguma coisa na lanchonete do hospital para almoçar daqui para frente, ir para casa é muito tentador porque minha cama está lá. 


  Eu ri.  


  — Também acho, da próxima vez podemos ficar lá e bater um papo no café.


  — Combinado, parceira. 


  Continuamos conversando e antes que eu percebesse, em meia hora estávamos no hospital e voltamos à ala da maternidade. 


   


  ***


   


  — O que você está fazendo? 


  Levantei o olhar para Ash quando ele perguntou. Ele apoiou os cotovelos na mesa do balcão da enfermaria onde eu estava sentada, seus cabelos loiros sobre seus olhos azul-celeste. 


  Apontei para a pilha de documentos ao meu lado.


  — Assinando as altas, os formulários de admissão e preenchendo a lista de suprimentos que precisa estar pronta até o final do dia. Já são quase 16h e quero acabar antes de ir para casa. 


  Ash segurou no balcão e se ergueu, sentando-se em cima dele, depois, olhou para mim. Balancei a cabeça para ele. 


  — Sally vai te usar para limpar o chão se te pegar sentado aí — comentei. — Ela está trabalhando hoje, chegou depois do almoço. 


  Ash sorriu. — Fala sério, Sally me ama. 


  Fiz um bico.  


  — É porque você a seduz o tempo todo. 


  — Eu seduzo todas — corrigiu. 


  Eu ri.


  — Você é um puto sedutor.


  Ash não negava as acusações, em vez disso, ele as admitia.


  — Um homem tem que fazer o que um homem tem que fazer. 


  Balancei a cabeça com simpatia e voltei a atenção para o formulário que estava preenchendo, mas, mais uma vez, meus pensamentos foram para Ryder, me fazendo suspirar. 


  — Ei — murmurou Ash. — Você está bem?


  Olhei para ele e assenti. — Hã? Ah, sim, estou ótima. 


  Ele debochou:


  — Quer tentar me contar a verdade desta vez?


  Ri por ele me conhecer tão bem e voltei a olhar para o formulário.  


  — Você não vai querer ouvir sobre meu drama bobo, Ash — garanti-lhe.


  Olhei para cima, ele ergueu uma sobrancelha dizendo:  


  — Se eu não quisesse saber, não teria perguntado. 


  Pensei nisso por um segundo e falei:  


  — Eu... Eu briguei com Ryder ontem à noite.


  Ele deu uma estremecida.


  — Outra vez? 


  Ash era a única pessoa no mundo com quem conversava sobre o Ryder porque ele não fazia parte do meu círculo familiar. Ele não iria contar aos irmãos nem às garotas sobre minhas preocupações, ele guardaria segredo, e eu apreciava muito isso. Era meio terapêutico poder desabafar com alguém sem me preocupar se contaria ao Ryder ou a um de seus irmãos. 


  Assenti séria.


  — Foi bem séria. Ele foi tão insensível com os meus sentimentos pelo bebê de Bronagh, me chamou de invejosa e me disse que a culpa era toda minha de não estar grávida porque nós nunca transamos. 


  Omiti as coisas cruéis que Ryder disse porque Ash não precisava saber do jeito que ele me tratava. 


  — Que babaca arrogante — resmungou meu amigo, me surpreendendo pra cacete. 


  Arregalei os olhos e ele deu de ombros sem remorso.


  — Não vou me desculpar — declarou. — Seu noivo fica ainda mais babaca a cada vez que você me conta sobre ele. Ele não se dá conta do quanto você é boa para ele? 


  Senti meu rosto ferver.


  — Acho que não tenho o que reclamar, Ash.


  — Claro que tem — rebateu. —Não permita que ele te faça sentir menos que perfeita, você é isso e muito mais. Aceite.  


  Fiquei constrangida.


  — Pare, Ash — sussurrei para evitar ouvir o tremor na minha voz. — Você sempre me deixa com vergonha quando fala de mim desse jeito. 


  Ele riu.  


  — Eu sei, mas espero que quanto mais eu fale o quão fabulosa você é, mais rápido você perceba que é a verdade. 


  Fiz um gesto para ele parar.


  — Suas palavras doces não vão te levar a lugar nenhum comigo, cowboy. 


  Ash piscou.


  — Eu sei, porque você é fiel ao seu coração. Você é uma boa mulher e foda-se Ryder se não enxerga isso. 


  Ele tem um jeito muito estranho com as palavras.


  Sorri com apreço.


  — Obrigada, Ash. 


  — Sempre, Anjo — respondeu.


  Meu sorriso foi embora e grunhi.


  — Se você me chamar de Anjo mais uma vez...


  — Vou trazer uma paciente da enfermaria de Peter, já falo com você. — Ele riu e deu um pulo descendo do balcão antes que eu pudesse pegá-lo e dar um murro em sua cabeça. 


  — Estarei aqui quando você voltar. — Sorri malevolamente e abanei a mão na direção dele. — Esperando. 


  Ele apenas riu para mim, o desafio que deixei claro o divertiu. Balancei a cabeça, sorrindo quando saiu de vista. Ele era ótimo e eu sabia que se Ryder não estivesse na minha vida, eu estaria caidinha por ele e faria praticamente qualquer coisa para estar com ele, porque ele não era apenas lindo, era tão doce e atencioso, mas tê-lo somente como amigo significava demais para mim. 


  Eu sabia que ele me ajudaria a superar meu término com Ryder quando conseguisse terminar tudo. Eu sabia que ele me apoiaria, ele era esse tipo de pessoa. Um querido. 


  Pensar no quanto Ash era um amor me fez pensar em quão diferente de Ryder ele era. Meu noivo não era horrível... Estava só diferente neste momento. Durante os primeiros anos, ele era tão doce e atencioso e eu era a coisa mais importante do mundo para ele, tudo entre nós era tão incrível. Com certeza, as coisas começaram a mudar entre nós há um ano e meio. 
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